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Um boletim super novo

Um boletim estudantil é uma poderosa ferra-
menta de mobilização e memória; ele abre es-
paço para os estudantes compartilharem ideias
e registrarem suas experiências durante sua
passagem pela universidade. O Boletim Super-
nova é uma iniciativa que começou pelo CE-
FISMA a quase seis anos como "SUPERNOVA
- Jornal do CEFISMA", com primeira edição em
março de 2020. Nesta primeira edição, a temá-
tica foi Semana de Recepção, mas contou tam-
bém com um texto motivando o retorno de um
jornal estudantil do CEFISMA, uma comemora-
ção do dia 8 de março e uma entrevista com a
profa. Ivone Albuquerque.

 Um jornal estudantil pretende promover um
espaço público de debate acadêmico, político e

de expressão cultural da comunidade.
Queremos que as ideias se encontrem, ou

melhor, colapsem entre si, e que se
desenvolvam, criem novas ideias e essas
colidam com outras e que tudo isso ferva,

exploda, se alastre para outros meios, como
uma SUPERNOVA. 

Depois desta primeira edição, o então jornal
rapidamente se tornou Revista SUPERNOVA,
que contou com mais duas edições ao longo de
2020 e uma quarta edição, já no volume 2 da

Revista, em 2021. Com muitas páginas e um
design novo, o Jornal do CEFISMA amadure-
ceu em Revista SUPERNOVA, com identidade
própria e muitas seções. A revista se tornou,
por esses meses, um meio que expor opiniões
sobre nossa condição enquanto USPianos e fí-
sicos, de celebrar nossa comunidade IFUSP e
de nos mantermos informados com a prestação
de contas do CEFISMA.

O corpo discente é perpetuamente renovado.
Por um lado, estamos sempre recebendo gente
nova e com boas ideias, mas por outro, enfren-
tamos constantemente os desafios da memória
e da constância. A Revista SUPERNOVA não
teve novas edições depois da n�4, vol. 2. Ela
foi engavetada junto de outros Jornais do CE-
FISMA e outras boas ideias.
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Porém, esta supernova não ficou escondida por
muito tempo. Em fevereiro de 2024, a revista re-
tornou como Boletim SUPERNOVA, com a cara
que conhecemos hoje. Num primeiro momento,
com uma equipe editorial pequena, o Boletim
SUPERNOVA contava com textos de opinião e
textos informativos - formando o corpo principal
do boletim -, com o Repasse financeiro do CE-
FISMA e a Coletânea de Artes. Em 2024, três
edições foram publicadas, e em 2025 - com uma
equipe editorial um pouco maior - foram mais
sete edições!

Até a quarta edição o boletim era publicado ex-
clusivamente online, por meio dos grupos do
IFUSP noWhatsApp e do site do CEFISMA 1. Já
na quinta edição do boletim, que saiu em junho
de 2025, tivemos a primeira versão impressa,
devido a um acordo com o IFUSP. Impressos,
os boletins são disponibilizados em três pontos:
na frente da vivência no edifício Amélia Império,
ao lado do HackerSpace e na portaria de cima.

De então, a equipe editorial vem inovando,
colocando novas seções no Boletim SUPER-
NOVA a fim de incorporar, junto dos textos
e artes produzidos pela comunidade IFUSPi-
ana (muitos pelos próprios editores!), outras se-
ções que acreditamos ser de interesse. Esta-
mos trazendo problemas de matemática e fí-

sica (por vezes propondo soluções), um mu-
ral de avisos (quando se mostra necessário) e,
a novidade desta edição, um quadro de indi-
cações/resenhas escrito pelos editores, o "Me
Conta, SUPERNOVA!".

O trabalho não é possível sem a comunidade
IFUSPiana que lê o boletim, que envia suas
contribuições de textos e artes pelo formulário;
sem a ajuda da Comunicação do IFUSP com a
impressão; sem a colaboração do CEFISMA e
dos RDs enviando os repasses e sem a ajuda
imensa do Francisco Neto com o template em
LaTeX do boletim. Porém, o SUPERNOVA não
é nada sem as incríveis pessoas que compõem
a equipe editorial, que compram as ideias de no-
vas seções, de mudarmos da plataforma Canva
para fazermos em LaTeX; que estão presentes
todos os meses fazendo a seleção de textos,
correndo atrás de preencher as seções com
qualidade. Que essa equipe cresça e sempre
se renove, que os futuros editores do SUPER-
NOVA construam em cima do trabalho que es-
tamos fazendo agora, com comprometimento
com a comunidade IFUSPiana, com o debate,
com a arte e com a ciência.

Sobre o autor:
Triz Persoli faz parte da equipe editorial do Boletim SUPER-
NOVA desde a quarta edição e adora o projeto!

Conquistas Wronskianas

Estudantes do IFUSP se destacam no Brazi-
lian Physicists Tournament e consolidam parti-
cipação em competição científica nacional. A
equipe de estudantes do Instituto de Física da
USP ficou em segundo lugar no Brazilian Physi-
cists Tournament 2025 (BPT), competição aca-
dêmica que simula, em formato de torneio, o tra-
balho de investigação científica. A última edição
do evento reuniu sete universidades brasileiras

e foi realizado no Rio de Janeiro, nas instala-
ções do IMPATECH, centro de ensino e pes-
quisa do IMPA.

O BPT é estruturado em rodadas conhecidas
como physics fights, nas quais três equipes
participam simultaneamente, assumindo papéis
distintos. Em cada rodada, uma equipe atua
como apresentadora, responsável por expor a

1https://cefisma.com.br/supernova/
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investigação científica desenvolvida sobre um
dos problemas propostos pelo torneio; outra
equipe assume o papel de opositora, questio-
nando métodos, hipóteses e conclusões apre-
sentadas, enquanto a terceira atua como mo-
deradora, conduzindo o debate e garantindo o
cumprimento das regras e do tempo. As equi-
pes são avaliadas em cada um desses papéis
por uma banca de jurados.

A escolha dos problemas apresentados não é
livre: cabe à equipe opositora definir qual pro-
blema será defendido pela equipe apresenta-
dora, o que introduz um forte componente es-
tratégico à competição. Ao longo do torneio, as
equipes precisam demonstrar domínio teórico,
qualidade experimental, clareza de comunica-
ção e capacidade de argumentação científica.

A competição ocorre ao longo de três dias. Nos
dois primeiros, as equipes das universidades se
enfrentam em diferentes rodadas, alternando os
papéis de apresentação, oposição e modera-
ção. As três equipes melhor colocadas avan-
çam para a etapa final, disputada no terceiro
dia: ela tem peso maior na pontuação e pode
alterar significativamente a classificação geral.

Nesta rodada decisiva, o time USP teve atua-
ção excepcional, obtendo as maiores notas da
final nos três papéis avaliados: apresentação,

oposição e moderação evidenciando domínio
completo do formato e das exigências da com-
petição. A pontuação final refletiu o alto nível da
disputa: a diferença entre as três equipes fina-
listas foi de apenas alguns pontos.

O excelente resultado reflete mudanças estrutu-
rais importantes implementadas ao longo do úl-
timo ano. Pela primeira vez, a preparação para
o torneio contou com uma disciplina formal, ofe-
recida ao longo do semestre e coordenada pelo
professor Germano Penello, com a colaboração
do pesquisador associado Rodrigo Benevides.
A iniciativa ampliou significativamente o número
de estudantes envolvidos e garantiu maior con-
tinuidade, organização e profundidade no traba-
lho desenvolvido.

Outro diferencial foi a presença, no time, de es-
tudantes que já haviam participado de competi-
ções científicas semelhantes no ensinomédio, o
que trouxe experiência estratégica e segurança
nas apresentações. A equipe final foi definida
por meio de um processo seletivo interno, ba-
seado em apresentações e avaliações conjun-
tas de estudantes veteranos e docentes.

O desempenho no BPT também evidenciou a
importância do apoio institucional. A equipe
contou com a colaboração fundamental do La-
boratório Didático e do Laboratório de Demons-
trações, em especial com o apoio técnico do fí-
sico Cláudio Furukawa, que auxiliou no desen-




